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Suspeito de matar idosa é
preso e confessa crime à 

Polícia Civil
Investigação aponta latrocínio contra Eulália 

Farias Pinheiro, desaparecida desde junho em 
Nova Londrina. Corpo foi encontrado no Rio 
Tigre, identificado por perícia odontolegal, e 

investigado foi capturado em Maringá

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) prendeu, na tarde des-
ta quarta-feira (22), em Ma-
ringá, um homem de 60 anos 
investigado pelo latrocínio de 
Eulália Farias Pinheiro. A pri-
são representa um importante 
avanço nas investigações so-
bre o desaparecimento da ido-
sa, registrada desde o dia 15 de 
junho, quando ela viajou para 
Nova Londrina, no Noroeste 

do Estado. Durante interro-
gatório, o suspeito confessou 
o crime e foi encaminhado ao 
sistema penitenciário, onde 
permanece à disposição da 
Justiça.

O corpo de Eulália foi lo-
calizado em 14 de julho no 
leito do Rio Tigre, em Nova 
Londrina, e teve a identidade 
confirmada por meio de perí-
cia odontolegal realizada pela 

Polícia Científica do Paraná. 
Conforme a Polícia Civil, os 
elementos reunidos ao longo 
da investigação indicam que 
o caso se trata de latrocínio 
— roubo seguido de morte —, 
hipótese reforçada pelos indí-
cios de que o investigado teria 
conquistado a confiança da ví-
tima antes da prática do crime.

Preso pela Polícia Civil em 
Maringá, investigado de 60 

anos confessou o crime 
durante interrogatório. A 
Justiça decretou a prisão 
preventiva, e o suspeito 

permanece à disposição do 
Poder Judiciário. 

Eulália Farias Pinheiro, moradora de Maringá, desapareceu em 15 de junho durante viagem a 
Nova Londrina. O caso é investigado como latrocínio, e o corpo da vítima foi localizado no Rio 

Tigre e identificado pela Polícia Científica do Paraná. (Foto: Arquivo da família)
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Wilhelm Reich. 
“Escuta, Zé Ninguém!”
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Homens com pastor Renato Vargens 
entre os dias 31 de julho e 2 de agosto

Com Ratinho Junior, turismo cresce no 
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Wilhelm Reich. 
“Escuta, Zé Ninguém!”

Para desenvolver esta resenha, a farei por meio de seis tópicos. 
Antes, porém, duas considerações. 

Primeira. “Escuta, Zé Ninguém!” é um livro do psicanalista Wi-
lhelm Reich, escrito em 1945, que não tinha como preocupação 
inicial ser publicado, mas isto se tornou inevitável devido ao seu 
valor humano, histórico, filosófico e psicológico. 

Segunda. Tomei contato com esta obra em 2008, na condição 
de aluno de História e sob indicação da minha ex-orientadora, 
professora Luciana Pomari, e tornei a relê-la em 2021. Da primei-
ra vez, a li em um dia apenas; da segunda, levei um pouco mais 
de tempo (dois dias), mas o mesmo fervor da primeira leitura me 
tomou, o que me faz afirmar: eis um trabalho atemporal.

1 – O trabalho
Enquanto professor, lido com todo tipo de pensamento e não 

procuro formatar ninguém às minhas visões de mundo. Não gos-
to de exercer o papel de fiscal da vida alheia. Por outro lado, tudo 
tem limite, não posso ouvir o erro e aplaudi-lo: que professor eu 
seria se assim procedesse? Seria melhor que eu me aposentasse 
das salas de aula e não mais escrevesse sobre educação.

A luta para manter viva a esperança é realmente uma luta, que 
é preciso deixar os músculos (mente) sempre em prontidão. Mas, 
há épocas, também, em que se achega um cansaço e relação às 
asneiras que se escuta, como se a luta estivesse à beira da derrota. 
Quando alguém defende político que é contra a educação pública, 
gratuita e de qualidade, sendo eu um professor, só me restam as 
palavras de Reich: “Foi então que os teus chefes destruíram o meu 
trabalho e que tu os seguiste em silêncio.” (REICH, 1977, p. 25).

2 – O Zé Ninguém face a face
Ah, são tantas as possibilidades de ver o Zé Ninguém, na ver-

dade, de ver os milhares de Zés Ninguéns face a face... Quando 
alguém começa a palpitar na vida alheia; quando dizem a alguém 
ser outra espécie de pessoa; quando dizem a alguém trocar de pro-
fissão... Ah, são tantas as formas de se conhecer um Zé Ninguém... 
Quem nunca se contenta com o que tem; quem, podendo, econo-
miza no arroz e no feijão e depois reclama da qualidade do que 
comprou; quem pensa na profissão a partir do dinheiro e não da 
vocação...

Eu sei, e Reich também sabe, que a estão da vocação é um pro-
blema grave, ainda que seja ele próprio algo simples. Vocação 
significa voz interior. Só que só é possível escutá-la onde há vida 
interior, do contrário, nada se ouve, talvez apenas um eco do que 
vem de fora. E são muitos os barulhos que vêm de fora. A quem é 
vazio, é impossível ouvir a si próprio. O deserto cresce.

Diziam Políbio e Nietzsche, recuperando-o: “Torna-te quem tu 
és”. O “torna-te” é mais importante do que o “és”, mas um não 
vive sem o outro. Nietzsche, filósofo, sabia que a filosofia era o seu 
carro-chefe, então, o que ele deveria fazer para alimentá-la? Ler, 
escrever, viajar, meditar, viver a vida. tudo o que fugisse disso lhe 
seria como um castigo ao “és” e ao “torna-te”. É interessante tra-

zer o exemplo de Nietzsche, pois Reich o considerava um grande 
homem. O próprio psicanalista fez uso do “torna-te quem tu és” 
ao indagar o Zé Ninguém: “O que o torna aquilo que é após várias 
décadas de sofrimento?” (REICH, 1977, p. 33). Mais um exemplo: 
Kafka dizia que o que não era literatura o aborrecia.

As questões que te faço, caro leitor, são: Quem você é? O que 
você faz para tornar-te quem tu és? Cuidado com os Zés Nin-
guéns, pois eles gostam de dizer o que você deve fazer. A felici-
dade é sempre precária e provisória, mas mais incerto ainda é o 
caminho indicado pelo Zé Ninguém.

Tu não tens sequer a capacidade de reconhecer um homem verda-
deiramente grande. O seu modo de ser, o seu sofrimento, as suas as-
pirações, raivas e lutas em teu nome são-te completamente alheios. 
Nem sequer entendes que existem homens e mulheres incapazes de 
suprimir-te ou explorar-te e que genuinamente desejam que sejas 
livre, real e verdadeiramente livres. Nem te agradam, porque são 
de outra natureza. São simples e diretos; para eles, a verdade cor-
responde às tuas táticas. Veem-te à transparência, não em derrisão, 
mas em mágoa pelo destino dos homens. Mas tu sentes apenas que 
olham através de ti, e tens medo. Só os aclamas, Zé Ninguém, quan-
do muitos outros Zés Ninguéns te dizem que esses grandes homens 
são grandes. Tens medo deles, do tão perto que estão da vida e do 
amor que lhe têm. O grande homem ama-te simplesmente como 
criatura humana, ser vivo. (REICH, 1977, p. 32).

O tornar-se o que se é não é uma utopia, mas, antes, um desafio 
que visa orientar e formar humanos e não pseudohumanos. O que 
está em jogo é que não basta o Zé Ninguém se tornar um mero 
alguém, pois este seria uma das faces do Zé Ninguém. Quantos 
que dizem “estude para ser alguém na vida”, pensando esse alguém 
somente sob o viés do dinheiro? Em síntese, a pessoa precisa se 
colocar para além da moldagem e do assujeitamento.

3 – A alegria
Imaginemos que a alegria seja uma pessoa. Que pessoa gosta 

de ser maltratada? Nenhuma (não entremos aqui nos méritos do 
masoquismo ou em quaisquer síndromes). Pelo contrário, toda 
pessoa gosta de carinho e de estar em paz. A alegria não é um 
sentimento que aparece sem motivação. É preciso cativá-la para 
que ela se hospede na alma de alguém. É preciso dizer à alegria: 
“Que bom que você está aqui. Vamos apreciar a vida?” E assim um 
bem chama outro bem e o mal, que sempre aparece, é visto como 
inevitável e até mesmo como estimável. Inevitável porque ele de 
fato o é, e estimável porque ele ajuda a regular certos excessos: o 
hormônio do estresse tem sentido para o corpo.

Ai de quem, sentindo a alegria por perto, tentar devorá-la: ela 
fugirá da pessoa, pois, voltando à imagem da alegria enquanto 
uma pessoa, ninguém gosta de ser dilacerado. A alegria foge de 
quem almeja devorá-la: “Entendes agora porque te é negada a ale-
gria? Porque é algo que se trabalha e se ganha. Mas tu apenas sabes 
devorar a alegria, que por isso te escapa.” (REICH, 1977, p. 46). 
Portanto, amemos a alegria e deixemos um espaço para ela em 
nosso coração. Na verdade, por que deixar um espaço para o que 
não ocupa espaço nenhum? Isso seria tão ilógico quanto dar um 
tempo para Deus em nossas vidas.

4 – Reich, o imigrante
O psicanalista passou parte da vida entre um país e outro, como 

Alemanha, França, Inglaterra, Dinamarca e Estados Unidos. “Es-
cuta, Zé Ninguém” foi escrito neste último. O tom de “Zé Nin-
guém” é por vezes amargo e doloroso, pois Reich, ele próprio um 
imigrante, vivenciou trágicas situações de escárnio e de invasão de 
seu ser em alguns países, como a “pátria da liberdade”, os Estados 

Unidos. De todas as maneiras, tentaram desmoralizar o pensador, 
o que remete à estratégia mesquinha: se não é possível ir contra 
alguém no campo das ideias, desmoralize-o. E Reich, apesar do 
renome mundial, foi desmoralizado, e “Escuta, Zé Ninguém!” é o 
seu depoimento contra as suas acusações, que ora atacavam o seu 
trabalho, ora a sua condição de imigrante.

O amor, o trabalho e o conhecimento não têm pátria, não conhe-
cem fronteiras nem uniformes. São internacionais, são o patrimô-
nio da humanidade. Só que tu preferes o teu patriotismo medíocre, 
porque tens medo do amor genuíno, do trabalho responsável, medo 
do conhecimento. E por isso explorar o amor, o trabalho e o conhe-
cimento dos outros, mas nunca poderás criar. Por isso usas a tua 
alegria como um ladrão furtivo, por isso não consegues suportar 
sem azedume e inveja a felicidade dos outros. (REICH, 1977, p. 50).

	
E o que o Zés Ninguéns fazem com os imigrantes, como tão 

bem falaram Hannah Arendt, em “Nós, os refugiados”, e Bauman, 
em “Estranhos à nossa porta”? Tiram sarro dos sotaques, dificul-
tam a questão profissional (Reich teve dificuldades para exercer a 
Medicina nos Estados Unidos), criam estereótipos que facilitam o 
“nós contra eles”, falam da liberdade, mas desde que o outro fique 
distante e não tenha voz.

5 – A responsabilidade pelo mundo
Cada pessoa é responsável pelo bem do mundo. Claro que há 

responsabilidades maiores e outras menores, contudo, todas são 
importantes para um mundo melhor. Ninguém pode dizer que 
não tem parte na vida, pois isso traz como consequência a indife-
rença, e está é perigosa, o pior dos males sociais.

A quem diz “Ouçam, mas este tipo acusa-me a mim, um Zé 
Ninguém! Que poder tenho eu para influenciar o presidente dos 
Estados Unidos? Eu cumpro o meu dever, faço o que me manda 
o meu patrão e não me meto em altas políticas.” (REICH, 1977, 
p. 76), é preciso ficar atento. A burocracia é algo que às vezes é 
necessário, mas às vezes não. O que não pode ocorrer é que ela 
se torne um fim em si mesmo. Um professor preso ao currículo 
e aos métodos é de pouca utilidade. Um juiz preso às leis pouco 
sabe sobre o exequente e sobre o executado. A vida é o fim da vida.

6 – A esperança
Nem tudo está perdido, do contrário, de quê valeria escrever 

e sair para o trabalho diário? É certo, quem sabe, que se tudo es-
tivesse perdido, ainda assim sairíamos à labuta e escreveríamos, 
mas, não estou interessado em ir por esse estranho caminho. E se 
nem tudo está perdido, o que fazer para melhorar os horizontes 
e respirar, mesmo que de quando em quando, um ar puro? Que 
não nos desprezemos em nome de nada. Que, conforme afirma 
Reich, amemos mais a vida e jamais a morte: “Mais tarde ou mais 
cedo aprenderás a servir apenas a vida, e nunca a morte.” (REICH, 
1977, p. 105). Que não deixemos que nos governem, que admi-
nistrem/dominem o nosso trabalho, o nosso amor, o nosso casa-
mento. Isso é o que também deseja o escritor estadunidense John 
Reed, tão bem retratado por Warren Beatty no filme “Reds”, de 
1981. Por outro lado, ai de quem se deixar dominar por terceiros. 
Ai de quem deixar de ser quem é e se tornar um fantasma. Há 
esperança no horizonte, mas é preciso lutar por ela, pois essa luta, 
tão urgente, é em prol da vida.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A luta dos povos originários 
contra o apagamento histórico 

na obra de Kaká Werá
Por Marcello Maricato Marangoni e Henrique dos Santos Hi-

polito
O Brasil, apesar de sua grande diversidade cultural, ainda apre-

senta desigualdades significativas em relação aos povos indígenas, 
um exemplo disso é a educação. Dados do Censo de 2022 mostram 
que a taxa de alfabetização entre os indígenas com 15 anos ou mais 
é de 84,9%, abaixo da média nacional de 93%, enquanto a popula-
ção branca chega a 95% — mais do que o dobro da população indí-
gena. Esses dados revelam dificuldades históricas de acesso e per-
manência na educação, refletindo um cenário de exclusão social.

Esse cenário dialoga com a obra literária “A terra dos mil povos”, 
de Kaka Werá Jecupé, que estuda e aponta a atual invisibilização 
enfrentada pelos povos indígenas ao longo da história brasileira. 
Demonstrando como a desigualdade social ainda afeta diretamen-
te o reconhecimento, a valorização e as oportunidades destinadas 
a essas populações.

A princípio, a obra foi escrita em um período de pouca repre-
sentatividade dos povos originários, influenciando na visibilidade 
desses povos perante o governo. Kaka Werá detalha dados espe-
cíficos que marcaram a trajetória dos direitos adquiridos, como 

a anistia de indígenas na Amazônia, que influenciou diretamente 
nas decisões tomadas na Constituição de 1988. Assim, foi possível 
minimizar parte dos direitos e possibilitar uma maior participação 
dessa parcela significativa da população em âmbitos mais amplos 
no cenário contemporâneo.

Kaká Werá retrata a história como uma autobiografia. Ele usa 
de figuras indígenas para explicar e refletir, sendo ele mesmo um 
narrador personagem, em 1ª pessoa, que busca refletir sobre temas 
como desigualdade social e a dificuldade na valorização das cul-
turas originárias, criticando o etnocentrismo enraizado no Brasil.

A narrativa aborda a diversidade cultural e a falta de visibilidade 
e valorização dos povos indígenas no Brasil, proporcionando a his-
tória a partir de uma visão indígena. Dessa forma, o autor usa de 
uma linguagem poética, acessível e autobiográfica, permitindo que 
o leitor mergulhe na história e consiga refletir sobre temas como a 
pluralidade das culturas indígenas e como esses povos foram mar-
ginalizados e esquecidos pelo Estado durante décadas.

Para o crítico literário Alfredo Bosi, o modernismo brasileiro 
busca a identidade nacional. Nesse contexto, dialogando com o 
autor Kaka Werá em sua obra “A terra dos mil povos”, por meio da 
valorização da cultura e identidade dos povos indígenas, é possível 
observar que, temas como o aprimoramento da cultura indígena, 
valorização do patrimônio imaterial e resgate histórico, possibilita 
reaver e preservar a identidade dos povos originários.

Um dos temas principais da obra é o combate ao apagamento 
cultural e a valorização do patrimônio imaterial. O autor Kaka 
Werá cita como forma de resistência a memória cultural se molda 
no “ensinamento da tradição, que é a forma original da educação 
nativa, que consiste em deixar o espírito fluir e se manifestar por 
meio do povo, aquilo que foi passado pelo pai, pelo avô e pelo tata-
ravô, que se faz relevante até os dias atuais”.

Outro tema abordado é o pertencimento, presente no trecho: 
“Em troca de canoas, chapéus, facas e outros objetos como ferra-
mentas, que lhes davam, os índios cortavam, desbravavam, serra-

vam, queimavam e tocavam o próprio solo”. Atitudes que refletem 
a continuidade, através do distanciamento e do desprezo com os 
temas nativos, onde a dificuldade de percepção por conta de inte-
resses econômicos é política.

Contudo, como contribuição e reflexão da história, há um re-
conhecimento dos povos indígenas, como o próprio observou no 
final do século XX, os olhos e a mente da humanidade começa-
ram a reconhecer os povos nativos como culturas diferentes das 
civilizações oficiais e valorizaram contribuições sociais e ambien-
tais deixadas pelos guerreiros que passaram. O acontecimento de 
grande relevância para a criação de leis que garantem os direitos 
indígenas.

Desse modo, a obra se torna relevante em ambientes de deba-
tes contemporâneos por sua grande importância na valorização e 
reconhecimento dos povos indígenas. Assim, sendo reconhecida 
nacionalmente e auxiliando posteriormente na reivindicação dos 
direitos indígenas e na preservação histórica e cultural de um povo 
excluído por séculos. Nesse contexto, estudar essa obra literária 
ainda nos dias atuais se faz necessário para compreender a histó-
ria e cultura indígena, e na formação de um entendimento crítico 
sobre a exploração e exclusão a que esses povos foram submetidos.

Foto: Divulgação
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Opinião do Blog
Governo Lula reage ao tarifaço (apelidado de TariFlávio) dos Es-

tados Unidos e denuncia ataque à soberania nacional e às regras do 
comércio internacional

A resposta do presidente Lula, com muita firmeza e conhecedor pro-
fundo da política nacional e internacional, com conhecimento maior do 
que a do presidente Trump, reagiu a decisão do governo norte-ameri-
cano de impor tarifas unilaterais de 25% sobre produtos brasileiros. Em 
nota, a medida foi classificada como um “marco lastimável” nas relações 
bilaterais de mais de 200 entre os dois países e o Brasil irá defender os 
seus direitos previstos no direito internacional. O Secretário de Estado, 
Marco Rúbio, dos Estados Unidos, “criticou as políticas econômicas do 
Brasil, afirmando que Lula não negociou de boa-fé com os Estados Uni-
dos e que suas políticas são prejudiciais tanto para os americanos como 
para os brasileiros”.  

A nota do governo brasileiro sustenta que “a decisão do governo 
Donald Trump não encontra respaldo nem econômico e nem jurídi-
co”. Aliás, os argumentos de Trump são tão frágeis, tão inconsistentes, 
mostrando claramente que a economia americana segue o ritmo de um 
crescimento lento, pois sãos os países do BRICS (inclusive o Brasil) que 
lideram o crescimento global. Isso incomoda Trump tanto economica-
mente como politicamente, atendendo até pedido dos irmãos Eduardo 
e Flávio Bolsonaro no caso tarifaço, para prejudicar o governo Lula, mas 
acabou recaindo sobre o povo brasileiro. “O Brasil fez mais de 30 reu-
niões com os Estados Unidos sobre as taxações e as palavras de Rúbio 
são inaceitáveis, grosseiras, arrogantes, ofensivas e mentirosas”.-

Imaginem só os Estados Unidos preocupados com os mercados 
de atacados e varejos da Rua 25 de Março, em São Paulo, que segundo 
Trump, traz prejuízo aos investidores americanos por ser uma região 
de venda de produtos populares e as vezes, falsificados. Pode uma coisa 
dessa? Até o PIX incomoda Trump por achar que prejudica as empresas 
de cartões de crédito norte-americano, que já firmaram que estão tendo 
lucro com o PIX.

Trump foi eleito com uma plataforma de “fazer grande a América” 
outra vez e, para isso, esqueceu os parceiros e passou a tomar decisões 
unilaterais na questão das tarifas de produtos vendidos aos Estados 
Unidos. É o caso da taxação de 25% sobre os produtos brasileiros. 

As justificativas do governo brasileiro desmonta totalmente a jus-
tificativa econômica utilizada por Trump conforme os dados apresen-
tados por estatísticas oficiais,  lembrando que os Estados Unidos acu-
mularam um grande superávit no comércio de bens e serviços sobre 
o Brasil nos últimos 15 anos, ao contrário do que diz Trump de que o 
Brasil está ficando rico em cima dos Estados. Trump e seus assessores 
querem a capitulação econômica do Brasil proibindo que o nosso país 
abra mercado para outros países e que seja submetido integralmente a 
economia e aos produtos norte-americanos. Lembrando que o Brasil 

não é a Venezuela onde inventaram uma série de mentiras sobre Madu-
ro para derrubá-lo e tomar os poços de petróleo venezuelano. O Brasil 
jamais será submisso aos Estados Unidos, como quer Trump e Flávio 
Bolsonaro. Iremos continuar com as negociações para reduzir o tarifaço 
americano, mas não deixaremos de acelerar as nossas diversificações 
e buscar novos mercados, ampliar o comércio com a China e Índia e 
não cairemos em armadilha proibindo a nossa escalada de crescimento 
como Washington quer.-

Coisas do Cotidiano
•	 Pesquisa Quaest de 20 de julho último, mostrou que 55% 

dos brasileiros entrevistados acreditam que Lula (PT) será reeleito.  
Já a percepção de vitória do senador Flávio Bolsonaro (PL), é de 25%;

•	 Reminiscências da Copa 26 – 1) Parabéns Espanha, legítima 
Campeã Mundia 2026l; 2) Que grosseria dos jogadores argentinos vi-
rando as costas durante a premiação dos jogadores espanhóis. Educação 
também faz parte do jogo; 3) Que mediocridade do zagueiro Paredes 
da Argentina, iniciando uma briga desnecessária pós jogo. Em com-
pensação, que defensores de nível: Cubase (Espanha), Virgil Van Dijk 
(Holanda), Upamecano (França) e Hakimi (Marrocos); 4) Política es-
colheu Rodri (Espanha) como o melhor jogador do mundial. Há uma 
infinidade de jogadores que jogaram mais que Rodri. Como exemplos 
temos Messi (Argentina) Mbappé (França) Bellingham (Inglaterra), 
Ayyiub Bouaddi (Marrocos), Patrik Berg (Noruega) e tantos outros; 5) 
E o Brasil não teve nenhum jogador na seleção da FIFA; 6) Ridículo a 
FIFA ao atender um pedido de Trump para suspender o cartão verme-
lho de Folarin Balogun, da equipe dos Estados Unidos, dado pelo árbi-
tro brasileiro, Raphael Claus, que ainda foi desmoralizado por Trump; 
7) Trump é vaiado quando desceu para entregar as medalhas. Cristián 
Romero (Argentina) se negou a dar a mão ao presidente americano e 
Lamine Yamal (Espanha) cumprimentou e saiu rapidinho do local. Ya-
mal é um defensor intransigente dos palestinos; 8) As Malvinas (Ilhas) 
sãoArgentinas, tomadas pelos ingleses durante a guerra Inglaterra/Ar-
gentina, em 1982. 9) Teve gente que pagou 4 mil dólares (20 mil reais) 
para assistir ao jogo final da Copa 26; 10) Atitude nojenta dos jogadores 
argentinos partindo para agressões contra os jogadores espanhóis, in-
conformados com a derrotas. Enquanto Messi não acreditava no que 
estava vendo, Yamal, ajoelhado, fez suas preces; 11) Que momento Ma-
donna, na danceteria com o brilho de Ronaldo Fenômeno e Ronaldinho 
Gaúcho, usando looks assinado por brasileiros; 12) Que coisa linda a 
apresentação da cantora colombiana Shakira com o grupo Ghetto Kids, 
de Kampala, Uganda, África. O grupo convidado por Shakira;

•	 Efeito Lula – Embraer expande frotas de jatos para o Japão, 
Espanha e Luxemburgo. Ações de Lula no exterior faz o Brasil crescer 
em todos os sentidos. A Embraer é hoje, uma das maiores fábricas de 
jatos comerciais, executivos e cargueiros do mundo. Até a Emirates, a 
maior companhia aérea do mundo, compra jatos da Embraer;

•	 Implanon, método contraceptivo de longa duração – Con-
siste em uma pequena haste flexível inserida sob a pele do braço, após 
anestesia local, onde pode permanecer por três anos, liberando lenta-
mente o hormônio etonogestrel, uma forma sintética da progesterona 
que impede a ovulação e evita a gravidez. Trata-se, portanto, de uma 
opção segura e eficaz para mulheres que desejam uma contracepção de 
longa duração. Sua eficácia é superior a 99%; O implanon começa a fa-
zer efeito imediatamente se for colocado entre o 1º e o 5º dia do ciclo 
menstrual.  Caso seja feito em qualquer outro período, a proteção con-
traceptiva demora 7 dias para ser garantida. O braço aplica merece um 

repouso de 24 a 48hs.  Durante essa primeira semana é recomendado 
o usos de camisinha.  O SUS está realizando o implante de Implanon 
gratuitamente;

•	 Como somos otários – Juntos, técnicos da Argentina e da 
Espanha, finalistas da Copa 2026, não ganham 50% do salário de An-
celotti – A soma dos salários de Lionel Scaloni (Argentina) e Luis de 
la Fuente (Espanha), finalistas da Copa do Mundo 2026, não equivale 
nem à metade do valor que a CBF desembolsa para ter Carlo Ancelotti. 
Enquanto Ancelotti recebe 10 milhões de euros (R$ 58,2 milhões) por 
ano que foi eliminado pela Noruega, Scaloni ganha apenas 2,3 milhões 
de euros (R$ 13,5 milhões) anuais, menos de 25% de salário do treina-
dor do Brasil.  Já Luis de la Fuente recebe 2 milhões de euros (R$ 11,7 
milhões) por ano. Ambos são pratas da casa;

•	 Estação Detox – Detox Station – Benefícios do detox (desin-
toxicação): Redução ou eliminação das toxinas do corpo, melhora da 
atividade mental, auxilia na perda de peso, ingestão de alimentos ricos 
em nutrientes, hidratação, melhora digestão, eliminação de excesso de 
líquidos; 

•	 Prefeito   de   Nova York, Zohran Mamdani, está avaliando 
se tentará prender o primeiro ministro israelense, Benjamin Netanyahu, 
durante a próxima Assembleia da ONU, por ser um criminoso de guer-
ra que mandou matar cerca de 100 mil palestinos na Faixa de Gaza e já 
foi acusado pelo Tribuna Penal Internacional. No Brasil, temos gran-
des defensores das ações de Netanyahu como o governador Tarcísio de 
Freitas e o presidenciável Ronaldo Caiado que em 2024 foram até Israel 
levar seus apoios a Netanyahu;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Nara Carolina Boregas Santini 

(22/7), Paula Z. Benatti (23/7), Dani Morota Carneiro (25/7), Erika 
Regiani (28/7), e minha querida filha, Engenheira Química Bruna Arruda 
de Oliveira (29/7).***O jogador francês KYlian Mbappé se tornou o maior 
artilheiro de todas as Copas com 22 gols.***Comentaristas  brasileiros 
evitam criticar Ancelotti e os jogadores da seleção. Será que eles têm medo 
de perder o emprego?***Ao todo, 497 jogadores já conquistaram a Copa 
do Mundo: 476 venceram uma vez; 20 foram bicampeões e apenas  um 
entrou para a história como tricampeão mundial (1958, 1962 e 1970); o rei 
Pelé.***Pelo título da Copa do Mundo 2026, a Federação Espanhola leva 
R$255 milhões. A Argentina, como vice, recebe R$ 168 milhões. Aliás, a 
Argentina só não foi goleada na final da Copa 2026 porque os atacantes 
espanhóis são muito ruins.***Presidente do PL, Valdemar Costa Neto, 
“reconhece que o senador Flávio Bolsonaro não tem preparo para disputar 
uma eleição para Presidente da República”.***A França aprovou regras 
mais rígidas para limitar o acesso de menores de 15 anos as redes sociais, 
reforçando a proteção de crianças e adolescentes no ambiente digital. Será 
que isso um dia também vai acontecer no Brasil?***O Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE) alertou para a intensificação do fenômeno 
El Niño nos próximos meses. As projeções indicam chuvas acima da 
média no Sul e ondas de calor em grande parte do Brasil.***O jogador 
argentino e palmeirense, Flaco Lopez.  está sendo elogiado em todo o 
mundo por ser o único argentino que não virou as costas na premiação do 
espanhóis.***Senador Flávio Bolsonaro, candidato a presidente do Brasil, 
reuniu 42 embaixadores para se queixar das urnas eletrônicas, tal como  
Jair Bolsonaro fazia. Que mediocridade!*** "O gol foi de 47 milhões, 
não meu ou dos 26 jogadores.  Estava escrito que venceríamos longe 
do nosso povo, mas fizemos com que eles se sentissem o mais próximo 
possível” - Ferran Torres, atacante espanhol após marcar o único gol da 
final da Copa do Mundo 2026;-

Suspeito de matar mulher encontrada no Rio Tigre
é preso e confessa o crime, diz Polícia Civil

Homem de 60 anos foi capturado em Maringá; investigação aponta latrocínio e segue para conclusão do inquérito policial

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) prendeu, na tarde 
desta quarta-feira (22), um 
homem de 60 anos investiga-
do pelo latrocínio de Eulália 
Farias Pinheiro. O suspeito 
foi localizado e capturado em 
Maringá, no Norte Central 
do Estado, após investigações 
conduzidas pela Delegacia de 
Polícia de Nova Londrina.

Eulália, moradora de Ma-
ringá, desapareceu no dia 15 
de junho, após viajar para 
Nova Londrina, no Noroes-
te do Paraná. Cerca de um 
mês depois, em 14 de julho, 
seu corpo foi encontrado no 
leito do Rio Tigre, ainda no 
município. A identificação 
da vítima foi confirmada por 
meio de perícia odontolegal 
realizada pela Polícia Cientí-
fica do Paraná (PCI-PR).

Segundo a Polícia Civil, 
o trabalho investigativo con-
tou com o intercâmbio de 
informações entre diferen-
tes unidades da corporação 
e a Polícia Militar do Paraná 
(PMPR), o que possibilitou a 
identificação do suspeito.

De acordo com a delegada 
Angélica Ferreira, as investi-
gações reuniram elementos 
testemunhais, documentais e 
técnicos que apontam, nesta 
fase do processo, para a prá-
tica do crime de latrocínio — 
roubo seguido de morte.

"As investigações, condu-
zidas com rigor técnico e o 
devido sigilo legal, reuniram, 
ao longo das últimas sema-
nas, elementos testemunhais, 
documentais e técnicos que 
indicam, neste momento 

processual, tratar-se de cri-
me de latrocínio, havendo 
indícios de que o investigado 
se aproximou da vítima de 
forma dissimulada, obtendo 
sua confiança e acesso a seus 
bens em circunstâncias que 

Polícia Civil do Paraná prende, em Maringá, homem de 60 anos investigado pelo latrocínio de 
Eulália Farias Pinheiro. Após a captura, o suspeito confessou o crime e foi encaminhado ao 

sistema penitenciário, onde permanece à disposição da Justiça

Eulália Farias Pinheiro desapareceu no dia 15 de junho, após 
viajar para Nova Londrina. Seu corpo foi encontrado em 14 de 
julho no leito do Rio Tigre e identificado por meio de perícia 

odontolegal realizada pela Polícia Científica do Paraná. A 
Polícia Civil investiga o caso como latrocínio

Divulgação/PCPR Foto reprodução

antecederam sua morte", afir-
mou a delegada.

A prisão preventiva foi 
decretada pela Justiça da 
Comarca de Nova Londrina, 
após representação da Polícia 
Civil e parecer favorável do 

Ministério Público. Confor-
me a decisão, a medida con-
siderou a gravidade do crime, 
a necessidade de preservar a 
ordem pública, garantir a ins-
trução criminal e evitar even-
tual fuga do investigado.

Após ser preso, o homem 
foi interrogado na delega-
cia e, conforme informou a 
PCPR, confessou a autoria 
do crime. Em seguida, foi en-
caminhado ao sistema peni-
tenciário, onde permanece à 
disposição da Justiça.

Durante o cumprimento 
dos mandados, os policiais 
civis também realizaram 

buscas na residência do in-
vestigado. Foram apreendi-
dos aparelhos celulares, que 
passarão por perícia técnica, 
além do veículo utilizado no 
dia dos fatos. O automóvel 
será submetido a análises pe-
riciais, incluindo exames rea-
lizados por papiloscopistas 
da Polícia Civil e peritos da 
Polícia Científica do Paraná.

A Polícia Civil informou 
que as investigações conti-
nuam para esclarecer com-
pletamente a dinâmica do 
crime e reunir todos os ele-
mentos necessários à conclu-
são do inquérito policial.
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Cresol lança Plano Safra e promove
dia de negócios em Paranavaí

Evento reuniu cooperados e parceiros com palestras técnicas e
apresentação de soluções financeiras para o setor agropecuário

A Cresol Pioneira rea-
lizou no sábado, 27 de 
junho, o lançamento do 
Plano Safra 2026/2027 no 
município de Paranavaí 
(PR). O encontro ocorreu 
no Parque Internacional 
de Exposições Presidente 
Arthur da Costa e Silva e 
teve como foco apresen-
tar as novas diretrizes de 
crédito agrícola, reunindo 
dezenas de cooperados e 
parceiros estratégicos para 
impulsionar o agronegócio 
na região.

Alinhada a um dos 
principais princípios do 
cooperativismo — a edu-
cação, formação e informa-
ção —, a cooperativa pro-
moveu uma programação 
ampla que incluiu um dia 
de negócios focado em im-
plementos e maquinários 
agrícolas. 

O evento também con-
tou com duas palestras 
técnicas para agregar valor 
à produção local: o man-
diocultor Victor Vendra-
min abordou os desafios 
fitossanitários na cultura 
da mandioca, enquanto a 
Dra. Simony Marta Bernar-
do Lugão, representante do 
IDR, explicou os processos 
de recuperação de pasta-
gens.

A iniciativa reforça o 
compromisso da institui-

ção financeira com o de-
senvolvimento regional, 

oferecendo suporte técni-
co e financeiro direto ao 

produtor. De acordo com 
o gerente da agência de re-
lacionamento da Cresol em 
Paranavaí, Eduardo Ric-
ken, a ação cumpriu o seu 
propósito de integrar a co-
munidade. 

“O lançamento do Pla-
no Safra é, sem dúvida, um 
dos marcos mais estratégi-
cos do nosso ano. Mais do 
que simplesmente anunciar 
o crédito, este é o momento 
fundamental para reunir-
mos os nossos cooperados 
e estarmos lado a lado com 
quem faz o agro acontecer. 
É a oportunidade ideal para 

apresentarmos todo o re-
gramento de forma trans-

parente, tirarmos dúvidas e 
transmitirmos informações 
de mercado que fazem a di-
ferença no planejamento da 
safra. Além disso, aliar esse 
grande encontro a um Dia 
de Negócios transforma o 
evento em um verdadeiro 
motor de oportunidades”. 
Destacou Eduardo.

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de histó-

ria, mais de 1 milhão de 
cooperados e 1.050 agên-
cias de relacionamento no 
Brasil, a Cresol é uma das 
principais instituições fi-
nanceiras cooperativas do 
país. Com foco no atendi-
mento personalizado, for-
nece soluções financeiras 
para pessoas físicas, em-
presas e empreendimentos 
rurais.

Acredito que todos nós já passamos por situações parecidas. 
Neste momento em que você lê este artigo, está ouvindo algum 
barulho que incomoda? Pois eu estou! Há alguns meses existe 
uma construção de uma residência próxima à minha casa e, em 
determinados momentos, o ruído é tão intenso que parece estar 
acontecendo dentro da sala.

Enquanto escrevia este texto, tive uma ideia simples: fechei a 
porta e a janela. E não é que o barulho diminuiu um pouco? Não 
resolveu completamente, mas foi suficiente para me fazer refletir 
sobre como convivemos diariamente com sons que, muitas vezes, 
acabam interferindo em nossa concentração, em nosso descanso 
e até mesmo em nosso humor.

Foi justamente daí que surgiu a inspiração para escrever sobre 
esse assunto e convidar vocês a pensarem comigo. Afinal, o que 
podemos fazer quando o barulho passa a incomodar? Será que 

Barulhos em nosso cotidiano

existe algum órgão da prefeitura para receber esse tipo de recla-
mação? Qual é o limite de ruído permitido no dia a dia? Vocês 
sabem responder a essas perguntas?

Em minhas pesquisas na internet, encontrei informações sobre 
a norma ABNT NBR 10151, que estabelece critérios para avalia-
ção dos níveis de ruído em áreas urbanas. Em bairros predomi-
nantemente residenciais, os limites costumam variar entre 50 e 70 
decibéis durante o período diurno, normalmente entre 7h e 19h, 
dependendo das características da região.

Mas surge outra dúvida: como comparar esses valores com a 
realidade se a maioria de nós não possui um aparelho para medir 
o nível de ruído? Fica difícil saber quando o incômodo é apenas 
uma impressão ou quando realmente ultrapassa os limites consi-
derados aceitáveis.

Para termos uma ideia, uma conversa em tom normal, uma 
chuva moderada ou o ambiente de um escritório silencioso pro-
duzem cerca de 50 decibéis. Já um aspirador de pó ou um secador 
de cabelos pode alcançar aproximadamente 70 decibéis.

No meu caso, porém, o barulho desta manhã vem de um marte-
lete rompedor, equipamento utilizado para quebrar concreto. De-
pendendo do modelo e da forma de utilização, esse equipamento 
pode produzir entre 90 e 115 decibéis. Não é exagero dizer que se 
trata de um ruído ensurdecedor, principalmente quando perma-
nece por várias horas seguidas.

É claro que toda obra faz parte do desenvolvimento da cidade. 
Alguém está construindo sua casa, realizando um sonho ou in-

vestindo em seu patrimônio. Não sou contra isso. Pelo contrário, 
fico feliz em ver nossa cidade crescendo. O problema é encontrar 
um equilíbrio entre o direito de construir e o direito ao sossego 
daqueles que vivem ao redor.

Nós, que moramos em uma cidade tranquila, com pouco trânsi-
to e noites geralmente silenciosas, acabamos sentindo ainda mais 
esse tipo de barulho. Talvez por estarmos acostumados ao sosse-
go, qualquer alteração na rotina chama nossa atenção. Confesso 
que ainda bem que naquele terreno foi autorizada apenas a cons-
trução de uma residência. Se fosse um prédio, provavelmente con-
viveríamos com esse cenário por muitos meses, talvez até anos.

E no bairro onde vocês moram? Existe alguma construção pró-
xima? Os barulhos fazem parte da rotina ou vocês ainda conse-
guem desfrutar do silêncio? Como lidam com essas situações no 
cotidiano?

Convido todos a refletirem sobre esse tema e compartilharem 
suas experiências. Afinal, o silêncio também é uma forma de qua-
lidade de vida e merece ser valorizado. Deixem seus comentários 
nas minhas redes sociais ou nas redes do Jornal Noroeste de Nova 
Esperança. Será muito bom conhecer a opinião de vocês.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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A Odisseia
Nem os comentários maldosos de Elon Musk foram capazes 

de ofuscar o sucesso do novo filme de Christopher Nolan nos ci-
nemas. Caso você não tenha se inteirado sobre o assunto, Musk 
usou sua rede social (o X, vulgo antigo twitter) para criticar a es-
calação da atriz Lupita Nyong’o para o papel de Helena de Tróia, 
acusando Nolan de abraçar a chamada “agenda woke” na busca 
por um novo Oscar. No melhor estilo “falem mal, mas falem de 
mim”, é possível afirmar que isso mais agregou do que prejudicou 
o filme, já que em sua estreia as salas de cinema estiveram reple-
tas de expectadores ávidos para conferir essa obra. Tanto que o 
filme liderou com folga as bilheterias ao redor do mundo. Sobre 
A Odisseia a Coluna Sétima Arte desta semana traz tudo o que 
você precisa saber.

Vamos começar falando sobre o diretor. Já faz tempo que Ch-
ristopher Nolan se apresenta como um dos diretores mais com-
plexos e lucrativos da indústria do cinema. À primeira vista, sua 
filmografia parece um mosaico formado por um thriller policial, 
histórias de super-heróis, ficção científica, guerra, suspense e uma 
cinebiografia. Mas, basta olhar um pouco mais de perto para per-
ceber que todos esses filmes conversam entre si. Desde Amnésia, 
de 2000, Nolan demonstra fascínio por personagens que tentam 
controlar aquilo que já escapou de suas mãos. Leonard Shelby 
tentava reconstruir o passado. Cobb, de A Origem, em 2010, in-
vadia sonhos para alterar decisões. Cooper, em Interestelar, de 
2014, desafiava o tempo em busca da família. Já Batman acredita-
va que podia salvar Gotham sozinho. Oppenheimer acabou por 
descobrir, tarde demais, que certas invenções jamais pertencem 
aos seus criadores.

Bem por isso, fica fácil imaginar que adaptar um poema escrito 
há quase três mil anos, povoado por deuses, sereias, ciclopes e 
monstros marinhos, não seria exatamente o próximo passo lógico 
para um cineasta conhecido por homens de terno discutindo físi-
ca, memória e dilemas morais. Porém, talvez, nunca tenha existi-
do um projeto tão adequado para Christopher Nolan. Isso porque 
A Odisseia poderia facilmente se apoiar apenas na grandiosidade 
da obra de Homero. Afinal, poucos textos influenciaram tanto a 
literatura ocidental. Qualquer diretor encontraria ali material su-
ficiente para construir um espetáculo de batalhas, criaturas fan-
tásticas e efeitos especiais. Nolan, felizmente, parece interessado 
em outra viagem. Os monstros continuam presentes, mas o ver-
dadeiro inimigo de Odisseu é aquele que embarca com ele desde 
a queda de Troia.

Quem entra na sala esperando ver um novo Gladiador, só que 
agora lutando com criaturas mitológicas, talvez leve alguns mi-
nutos para entender a proposta. O diretor utiliza o poema como 
ponto de partida para discutir algo que atravessa praticamente 
toda a sua filmografia. O que acontece quando um homem per-
cebe que sua maior vitória também foi responsável por desenca-
dear uma tragédia? Essa escolha muda completamente a maneira 
como o público olha para Odisseu. Neste sentido, Matt Damon 
constrói um protagonista distante da imagem clássica do herói 
invencível. Seu rei de Ítaca continua brilhante, estrategista e ca-
paz de encontrar soluções improváveis, mas carrega um cansaço 
permanente. É como se cada nova ilha representasse menos um 
obstáculo físico e mais uma lembrança daquilo que ficou para 
trás, e não duvide, a narrativa do filme contribui para isso. Da-
mon entende essa proposta e entrega uma interpretação madu-
ra, marcada muito mais pelos silêncios do que pelos discursos. 
Há uma humanidade rara em seu olhar, especialmente quando o 
personagem percebe que nem toda inteligência é suficiente para 
corrigir os próprios erros.

Essa leitura também pode 
ser percebida em Anne Ha-
thaway. Sua Penélope talvez 
seja uma das maiores sur-
presas do filme. Durante dé-
cadas, o imaginário popular 
resumiu a personagem à mu-
lher que esperava paciente-
mente o retorno do marido, 
tecendo de dia e desfazendo 
o próprio trabalho à noite. 
Nolan faz questão de ampliar 
esse papel. Enquanto Odisseu 
enfrenta tempestades, monstros e deuses, Penélope trava uma ba-
talha política diária para manter Ítaca de pé. Hathaway interpre-
ta essa rainha com uma dignidade admirável, evitando qualquer 
exagero. Sua força nasce da resistência, não dos discursos. Aliás, 
vale destacar um aspecto que merece elogios. Em tempos nos 
quais parte de Hollywood parece acreditar que representatividade 
se resume a transformar personagens em porta-vozes de causas 
contemporâneas, A Odisseia escolhe um caminho muito mais in-
teligente. Penélope cresce porque o roteiro lhe oferece função dra-
mática, responsabilidade e protagonismo dentro da história. Ela 
não ocupa espaço porque o filme precisa cumprir uma agenda. 
Ocupa porque faz toda a diferença para que a narrativa funcione. 
Quando o cinema entende essa diferença, todo mundo ganha.

O elenco ainda conta com muitos outros nomes de peso, mas 
quero dar destaque pra mais dois. Um deles é Tom Holland, que 
também apresenta um de seus trabalhos mais consistentes dos 
últimos anos. Seu Telêmaco amadurece diante dos olhos do ex-
pectador, tentando compreender quem é esse pai que conhece 
apenas pelas histórias contadas nos salões de Ítaca. O outro é Ro-
bert Pattinson, que, neste caso, parece se divertir interpretando 
Antínoo. O ator confirma novamente seu talento para construir 
personagens desagradáveis, daqueles que o público passa o filme 
inteiro esperando ver derrotados.

Assim, Nolan demonstra compreender algo essencial sobre Ho-
mero, que as grandes jornadas nunca foram apenas sobre chegar 
ao destino. O caminho sempre foi o verdadeiro protagonista. Para 
além disso, a força de A Odisseia também está na maneira como 
Nolan filma esse universo. Desde que passou a defender o uso de 
efeitos práticos e grandes locações, o diretor se tornou uma espé-
cie de guardião de um cinema cada vez mais raro em Hollywood. 
Em uma época em que muitos blockbusters parecem disputas 
para descobrir qual estúdio consegue colocar mais computado-
res na tela, Nolan insiste em colocar pessoas diante de paisagens 
reais. O resultado faz diferença. Muita diferença. Também seu es-
forço em gravar tudo nas gigantescas câmeras IMAX é louvável, 
mesmo que isso não faça nenhum sentido para nós, brasileiros, já 
que não temos acesso a esse tipo de tecnologia, pois os cinemas 
aqui não possuem os projetores IMAX 70mm necessários para a 
exibição do filme no formato correto.

A fotografia de Hoyte van Hoytema talvez seja uma das mais 
bonitas da parceria dele com Nolan. Por exemplo, o mar, para 
Nolan e Hoytema ele nunca é apenas cenário. Em determinados 
momentos, ele transmite liberdade; em outros, parece uma pri-
são sem muros. As embarcações parecem minúsculas diante da 
natureza, reforçando que, por mais brilhante que seja Odisseu, 
existem forças que escapam completamente ao seu controle. Essa 
opção estética fica ainda mais evidente nas sequências envolven-
do os elementos fantásticos. 

Confesso que uma das minhas maiores curiosidades antes da 
sessão era descobrir como Nolan trataria criaturas que sempre fo-
ram associadas ao imaginário mais fantasioso da mitologia grega. 
A resposta surpreendeu. O encontro com Polifemo, possivelmen-
te a parte mais conhecida dessa história clássica, está facilmen-
te entre os melhores momentos do filme. Em vez de apresentar 
o ciclope como um enorme espetáculo digital, Nolan preferiu 
construir tensão. O gigante aparece aos poucos, quase sempre 
escondido pela escuridão da caverna, lembrando uma velha li-
ção ensinada por Steven Spielberg em Tubarão, de 1975. Às vezes, 
aquilo que a câmera não mostra provoca muito mais medo do que 
qualquer efeito especial. O resultado se aproxima muito mais do 

cinema de terror do que do tradicional filme de aventura.
A mesma lógica aparece na passagem por Circe. Samantha 

Morton entrega uma interpretação inquietante, sem recorrer aos 
clichês normalmente associados às feiticeiras do cinema. Sua pre-
sença basta para alterar completamente a atmosfera da narrativa. 
A sequência ainda reserva momentos de horror corporal bastante 
impactantes, daqueles que provocam desconforto sem perder de 
vista a função dramática. Já a descida ao submundo talvez repre-
sente o ápice visual do longa. Não apenas pela fotografia impecá-
vel, mas porque Nolan transforma esse momento em algo muito 
maior do que um desfile de imagens impressionantes. É ali que 
Odisseu finalmente deixa de enfrentar monstros para enfrentar a 
si mesmo. Os fantasmas que encontra carregam muito mais peso 
do que qualquer criatura mitológica vista até então.

Outro mérito do roteiro está na maneira como aborda a guerra. 
Seria muito fácil transformar a queda de Troia em uma grande 
celebração da inteligência militar de Odisseu. Felizmente, o filme 
segue pelo caminho oposto. A conquista da cidade não representa 
o encerramento da história, mas o início de todas as tragédias que 
virão depois. Em tempos de guerra, essa é uma leitura bastante 
atual para um poema escrito há quase três mil anos.

Esse talvez seja um dos aspectos mais interessantes da adap-
tação. Nolan nunca interrompe a narrativa para fazer discursos. 
Não há personagens olhando para a câmera tentando ensinar 
alguma lição ao espectador. As questões sociais surgem natu-
ralmente da própria história. A guerra deixa cicatrizes em quem 
vence e em quem perde. O poder cobra seu preço. A liderança 
exige renúncias. Enquanto isso, Penélope administra pratica-
mente sozinha um reino ameaçado por interesses políticos e pela 
violência daqueles que acreditam que a ausência de um homem 
significa a ausência de autoridade. Tudo isso está presente sem 
jamais transformar o filme em panfleto.

Também chama atenção a maneira como o diretor trabalha o 
tempo. Em praticamente todos os seus filmes, Nolan transforma 
o tempo em personagem. Aqui não é diferente. Os anos de au-
sência pesam sobre Odisseu, sobre Penélope e, principalmente, 
sobre Telêmaco. Não se trata apenas de contar quantos anos se 
passaram desde Troia. Trata-se de mostrar que o tempo modifica 
pessoas, relações e até mesmo a ideia que fazemos daqueles que 
amamos. Quando pai e filho finalmente dividem a mesma cena, 
não estamos diante apenas de um reencontro. Estamos diante de 
dois homens que precisam aprender a conviver pela primeira vez.

Mas, nem tudo funciona com perfeição. Alguns episódios da 
viagem recebem menos desenvolvimento do que mereciam, con-
sequência inevitável de adaptar uma obra tão extensa. Alguns 
coadjuvantes aparecem apenas o suficiente para demonstrar o ta-
lento do elenco reunido por Nolan, deixando aquela sensação de 
que poderiam ter contribuído ainda mais para a narrativa. Dentre 
esses coadjuvantes está Lupita Nyong’o que mesmo diante de toda 
a polêmica contou com pouquíssimo tempo em cena. Porém, não 
há dúvidas, são pequenas observações diante da dimensão do 
projeto.

Ao final da sessão, o que fica claro é que A Odisseia não preten-
de substituir o poema de Homero nem o reproduzir literalmente, 
o objetivo é outro. Nolan constrói uma leitura pessoal do clássico, 
respeitando sua essência enquanto imprime nela as marcas que 
fizeram de sua filmografia uma das mais influentes deste século. 
O resultado é um épico que impressiona pelo tamanho, emociona 
pelos personagens e encontra espaço para refletir sobre guerra, 
família, liderança e responsabilidade sem abrir mão do entrete-
nimento.

Por que ver esse filme? Com toda a sinceridade, vale a pena 
assistir ao filme no cinema. Não apenas pela fotografia em IMAX, 
pela edição de som ou pela excelente trilha de Ludwig Göransson, 
mas porque algumas obras simplesmente foram concebidas para 
dividir o mesmo espaço com o público. Há cenas que pedem uma 
tela gigante, silêncio ao redor e aquele instante em que a sala intei-
ra prende a respiração ao mesmo tempo. A Odisseia é uma delas. 
Christopher Nolan prova mais uma vez que continua disposto a 
desafiar expectativas. E convenhamos, depois de transformar um 
físico teórico em protagonista de um fenômeno de bilheteria, tal-
vez adaptar Homero realmente fosse o passo mais natural de sua 
carreira. Boa sessão!

Julho Turquesa: mês de 
conscientização sobre a 
síndrome do olho seco

Em Julho acontece uma importante campanha, o Julho Tur-
quesa, dedicada à conscientização sobre a síndrome do olho seco, 
que é uma queixa muito frequente nos consultórios oftalmoló-
gicos.

A campanha tem esse nome porque o mês de julho costuma 
ser o período mais seco do ano, condição esta que pode agravar 
a qualidade ocular, a cor turquesa foi escolhida por remeter à lá-
grima que é peça fundamental na lubrificação ocular e na manu-
tenção da visão.

O Julho Turquesa nasceu em 2017, nos Estados Unidos, por 
iniciativa da TFOS (Tear Film Ocular Surface Society), entidade 
internacional dedicada ao estudo do filme lacrimal e da superfí-
cie ocular.

A síndrome atinge entre 13% a 34% da população brasileira, 
cerca de 20 milhões de brasileiros, e é mais frequente em mulhe-
res, especialmente após os 50 anos, mas o perfil de pacientes vem 
se ampliando muito em função do uso intenso de telas.

 A Síndrome do Olho Seco não tem cura, mas, é possível con-
trolar e restaurar a produção lágrimal de forma adequada. Pois, se 

o olho não produzir lágrimas suficientes para lubrificar os olhos, 
além de produzir desconforto pode provocar cicatrizes, úlceras e 
lesões corneanas. 

Esta síndrome é conhecida como doença do mundo moder-
no, porque hoje em dia colamos nossos olhos na telinha do celu-
lar, smartfones, televisões, computadores e afins. Acontece que, 
quando fixamos nosso olhar nessas telas, esquecemos de piscar, 
ou piscamos de forma incompleta. E o ato de piscar faz com que 
fabriquemos lágrimas. 

Outros fatores que podem desenvolver a síndrome são: o uso 
exagerado de ar condicionado e ventiladores, pouca ingestão de 
água principalmente no inverno; clima seco; uso de lentes de con-
tato; menopausa e andropausa; poluição ambiental, doenças reu-
máticas; diabetes; idade avançada e determinados medicamentos.

Ora, a lágrima precisa ser produzida em quantidade e qualida-
de suficientes para manter o seu correto funcionamento. Se não, 
podem aparecer sintomas como: desconforto ocular, fotofobia, 
sensação de areia nos olhos, ardor, vermelhidão, coceira, visão 
embaçada, dificuldade em usar lentes de contato, sensação de se-
cura, ou de corpo estranho nos olhos, e até excesso de lacrime-
jamento.

Quando o número de piscadas diminui, dá boas-vindas para a 
Síndrome do Olho Seco, em condições normais uma pessoa pisca 
entre oito a dez vezes por minuto, quando fixamos nosso olhar 
numa tela, ou mesmo num livro, o número de piscadas diminui 
para três.

Segundo a Sociedade Brasileira de Oftalmologia (SOB) estima-
-se que 90% das pessoas que passam mais de três horas por dia 
diante de telas têm algum sintoma de prejuízo da qualidade vi-
sual.

Procure ir ao oftalmologista, ele investirá a causa e saberá 
orientar a melhor forma de tratar.

Procure seguir essas dicas:
Utilize colírios lubrificantes indicados pelo seu oftalmologista, 

nunca use colírios sem indicação médica.
Nunca use soluções caseiras como o uso de suco de limão, chás 

de flores brancas ou camomila, entre outros.
Mesmo no inverno hidrate-se diariamente, cerca de 2 litros de 

água, agora se você fica muito tempo no computador ou sente os 
olhos cansados, os cuidados com a hidratação devem ser redo-
brados.

Manter-se bem hidratado ajuda a prevenir o olho seco, melho-
ra a lubrificação natural e protege contra infecções.

Ao utilizar telas de computador ou celular, faça pequenas pau-
sas, a SBO recomenda que a cada 20 minutos, desviar o olhar da 
tela e olhar para algo a 20 pés (cerca de 6 metros) de distância por 
20 segundos.

Ajuste a altura da tela do computador, conforme a sua altura.
Evite ambientes com ar-condicionado, use umidificadores de 

ar, e mantenha os ambientes arejados. Nos dias mais secos, ligue o 
umidificador ou use recipientes com água para aumentar a umi-
dade do ambiente.

Evite a exposição à fumaça.
Procure piscar os olhos com mais frequência principalmente 

após atividades visuais intensas.
Faça higiene dos olhos corretamente, em especial as mulheres 

devem retirar toda a maquiagem, aliás, a higiene adequada afasta 
o risco de alergias e infecções.

Durma bem e se alimente corretamente.
Cuide da sua saúde ocular, vá ao oftalmologista regularmente, 

pisque sem moderação, beba bastante água, seus olhos também 
sentem sede.

Manter o seu olhar hidratado pode transformar a sua produti-
vidade, o seu conforto e o seu bem-estar visual.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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IPVO promove Acampamento de Homens com pastor 
Renato Vargens entre os dias 31 de julho e 2 de agosto
Encontro será realizado no Acampamento Maanaim, em Mandaguaçu, e terá como tema "Fortalecendo os Laços do 

Compromisso"; programação busca fortalecer a fé, a comunhão e a vida cristã dos participantes

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A uma semana do início 
da programação, a Igreja Pres-
biteriana da Vila Operária de 
Maringá (IPVO) intensifica 
os preparativos para a edição 
2026 do Acampamento de 
Homens, que será realizado 
entre os dias 31 de julho e 2 
de agosto, no Acampamento 
Maanaim, em Mandaguaçu. 
Com o tema "Fortalecendo 
os Laços do Compromisso", o 
evento reunirá homens de di-
ferentes idades para três dias 
dedicados ao ensino bíblico, 
comunhão, reflexão e convi-
vência cristã.

A programação terá como 
preletor o pastor Renato Var-
gens, pastor sênior da Igreja 
Cristã da Aliança, em Niterói 
(RJ). Reconhecido nacional-
mente por sua atuação como 
pregador expositivo, confe-
rencista e escritor, Vargens 
lidera a igreja há mais de duas 
décadas e integra conselhos 
da Coalizão pelo Evangelho 
(TGC Brasil) e do Instituto 
Brasileiro de Direito e Reli-
gião (IBDR). Também é autor 
de mais de 40 livros publica-
dos em português, além de 

O pastor Renato Vargens será o preletor do Acampamento de Homens da Igreja Presbiteriana 
da Vila Operária de Maringá (IPVO), que acontece entre os dias 31 de julho e 2 de agosto, 

no Acampamento Maanaim, em Mandaguaçu. Reconhecido por sua atuação como pregador 
expositivo, conferencista e escritor, Vargens conduzirá as ministrações do encontro, que tem 

como tema “Fortalecendo os Laços do Compromisso

Foto: Thamirys Lima / Igreja Cristã da Aliança em Niterói (RJ) 
Maanaim, em Mandaguaçu. 
Será uma excelente oportu-
nidade para renovar as forças, 
estreitar amizades e viver dias 
marcantes ao lado de outros 
homens comprometidos com 
Cristo."

Para o pastor, o tema desta 
edição convida os participan-
tes a uma reflexão sobre os 
compromissos assumidos ao 
longo da vida cristã.

"Nosso tema este ano é 
'Fortalecendo os Laços do 
Compromisso' — uma con-
vocação aos homens que 
necessitam resgatar valores, 
promessas e compromissos 
feitos com Deus, com a fa-
mília e com os irmãos da fé. 
Para isso, precisam se encher 
da verdadeira e única fonte de 
força e vitalidade espiritual: a 
Palavra de Deus."

Luciano Rocha Guimarães 
ressalta ainda que o encontro 
busca incentivar uma vivên-
cia prática da fé, refletindo 
diretamente na vida familiar 
e comunitária.

"Este acampamento é para 
homens que querem escalar 
as montanhas da vida com a 
finalidade primeira de ado-
rar a Deus e, juntamente com 
outros irmãos, desejam ser 

maridos melhores, pais pre-
sentes, líderes espirituais e 
homens segundo o coração 
de Deus."

Além das ministrações, 
a programação incluirá mo-
mentos de integração, lazer e 
confraternização, favorecen-
do o fortalecimento dos vín-
culos entre os participantes 
em um ambiente voltado ao 
discipulado cristão.

A expectativa da organi-
zação é reunir homens de di-
versas cidades da região, pro-
porcionando um espaço para 
reflexão, aprendizado e forta-
lecimento da vida espiritual.

As inscrições permane-
cem abertas e podem ser rea-
lizadas por meio da página 
oficial da Igreja Presbiteriana 
da Vila Operária de Maringá.

Serviço
Acampamento de Ho-

mens da IPVO 2026
Data: 31 de julho a 2 de 

agosto de 2026
Local: Acampamento 

Maanaim, Mandaguaçu (PR)
Tema: Fortalecendo os La-

ços do Compromisso
Preletor: Pastor Renato 

Vargens
Inscrições: IPVO – Acam-

pamento de Homens 2026

uma obra em espanhol, com 
trabalhos voltados à cosmo-
visão cristã, liderança, apolo-
gética e vida da igreja.

Segundo a organização, o 
encontro tem como proposta 
oferecer um ambiente de cres-
cimento espiritual e fortaleci-
mento dos relacionamentos, 
incentivando os participantes 
a refletirem sobre seu com-
promisso com Deus, a família 

e a comunidade cristã.
Em entrevista ao Jornal 

Noroeste, o reverendo Lucia-
no Rocha Guimarães, pastor 
da IPVO e colunista do jornal, 
explicou que o acampamento 
nasceu por meio do ministé-
rio Homens de Valores, com 
o propósito de fortalecer a ca-
minhada cristã masculina.

"O Acampamento de Ho-
mens da IPVO é uma inicia-

tiva do ministério Homens 
de Valores, criada para for-
talecer a fé, cultivar a verda-
deira masculinidade bíblica 
e promover comunhão, ami-
zade e crescimento espiritual 
entre os homens. Além de 
momentos de reflexão na Pa-
lavra de Deus, teremos um 
tempo especial de lazer, con-
fraternização e descontração 
no belíssimo Acampamento 

El Niño pode aumentar casos de chikungunya e dengue no Brasil
Ministério da Saúde recomenda intensificar ações de prevenção

O fenômeno climático 
El Niño pode se manifestar 
de forma moderada a forte a 
partir do segundo semestre 
deste ano, o que favorece a 
multiplicação do mosquito 
Aedes aegypti, aponta o Ins-
tituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet).  

Diante deste cenário, o 
Ministério da Saúde emi-
tiu uma nota técnica para 

alertar estados e municípios 
sobre o aumento de arbovi-
roses, como dengue e Chi-
kungunya. De acordo com 
as projeções do InfoDen-
gue/Fiocruz, o país pode 
registrar cerca de 1,7 milhão 
de casos de dengue em 2027.

A elevação das tempe-
raturas e o aumento das 
chuvas em certos locais esti-
mulam o acúmulo de água, 

o que cria ambientes propí-
cios para criadouros do ve-
tor.

Recomendações
Para atenuar esse cená-

rio, o Ministério da Saúde 
defende que haja a intensifi-
cação de ações de vigilância 
e controle por parte de esta-
dos e municípios.

O órgão recomenda blo-
queios de transmissão logo 

após a identificação dos 
primeiros casos, reestrutu-
ração das tarefas executadas 
pelos agentes de combate às 
endemias e a aplicação das 
tecnologias de controle de 
vetores indicadas pelo mi-
nistério.

Também é importante 
que a população fique aten-
ta a possíveis criadouros de 
mosquitos em suas casas, 

além de prestar atenção aos 
sinais e sintomas dos vírus.

Por se tratar de estima-
tivas epidemiológicas, as 
projeções podem passar 
por ajustes e atualizações 
de acordo com novas infor-
mações implementadas nos 
modelos.

Casos em queda
Apesar do cenário de 

atenção, o país apresentou 

redução no número de casos 
dessas doenças neste ano.

Até 20 de junho de 2026, 
foram registrados 392,8 mil 
casos de dengue, o que re-
presenta queda de 73% em 
comparação com o mesmo 
período do ano anterior. Os 
casos de Chikungunya tam-
bém apresentaram redução, 
de 46%.

Agência Brasil

Mais da metade dos 399 
municípios paranaenses não 
possui estrutura física para 
enfrentar desastres climá-
ticos. Isso é o que aponta 
resultado preliminar de le-
vantamento realizado junto 
às prefeituras pelo Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-
-PR).

Os dados foram levanta-
dos dentro do eixo da gestão 
ambiental do Programa de 
Avaliação de Contas Muni-
cipais de Governo (Progov). 
Em 2025, segundo os dados 
coletados do Sistema Infor-
matizado de Defesa Civil, 
da Coordenadoria Estadual 
de Defesa Civil (Cedec), 
ocorreram 574 desastres no 
Paraná, os quais afetaram 
246 municípios – mais da 
metade do total – atingindo 
292.237 pessoas e resultando 
em 27 mortes.

O Progov, que está sendo 
certificado pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), mede 
a eficácia das políticas pú-
blicas implementadas pelas 
prefeituras em vários seto-

res. A partir da análise das 
prestações de contas de 2025 
dos prefeitos, o programa 
passou a incluir a questão da 
prevenção dos desastres cli-
máticos no âmbito dos mu-
nicípios.

A iniciativa, que é refe-
rência nacional no setor, visa 
avaliar as ações das adminis-
trações municipais que pro-
movam uma gestão ambien-
tal integrada, abrangendo o 
saneamento básico em seus 
quatro pilares – água, esgoto, 
resíduos sólidos, drenagem 
e manejo de águas pluviais 
–, a proteção dos recursos 
naturais, a estruturação da 
Defesa Civil, a prevenção de 
desastres e o enfrentamento 
das mudanças climáticas, 
de modo a fortalecer a resi-
liência e a sustentabilidade 
do município, explicou o 
coordenador de Contas do 
TCE-PR, Eduardo Schnorr, 
unidade técnica à qual está 
vinculado o programa.

Despreparo
Segundo os dados obti-

dos com as respostas apre-

sentadas aos questionários 
respondidos pelas 399 pre-
feituras, 68,17% dos municí-
pios não possuem servidores 
dedicados exclusivamente às 
atividades de Defesa Civil.

Além disso, 60,9% não 
possuem estrutura física 
de trabalho para a Defesa 
Civil, como sala equipada 
com mesas, cadeiras e com-
putador de uso exclusivo 
com acesso à internet, desta-
cou a gerente de Projeto da 
Coordenadoria de Contas 
(CCONTAS), Alcione Ber-
tol.

Em 50,68% dos muni-
cípios, a Defesa Civil não 
possui veículo disponível 
para suas atividades capaz 
de acessar áreas remotas, en-
quanto em 55,64% também 
não possui contato telefô-
nico exclusivo para atendi-
mento ao cidadão. Os dados 
apontam também que em 
47,68% não existem equipa-
mentos para registro foto-
gráfico.

O TCE-PR levantou 
ainda que 70,93% dos mu-

nicípios não contam com 
sistema próprio de alerta 
de riscos capaz de alcançar 
toda a população, como car-
ros de som, megafones, rá-
dios, grupos de WhatsApp 
ou similares; bem como que 
55,14% das prefeituras, no 
ano de 2025, não avaliaram a 
eficácia do Plano de Contin-
gência de Proteção e Defesa 
Civil para o exercício, sendo 
que boa parte sequer possui 
tal iniciativa.

Ampliação
Desde 2022, o Tribunal 

de Contas já analisava as 
áreas de assistência social, 
saúde, educação, adminis-
tração financeira, previdên-
cia social e transparência e 
relacionamento com o cida-
dão por meio do Progov. Em 
2025, foram incorporadas 
as áreas de meio ambiente e 
aquisições. Cerca de 32 mil 
agentes públicos respondem 
aos questionários do TCE-
-PR informando sobre as 
políticas públicas praticadas. 
Somente na área ambiental 
são cerca de 2 mil.

A avaliação da eficácia 
de políticas públicas nas 
prestações de contas anuais 
(PCAs) dos prefeitos foi 
uma inovação introduzida 
no TCE-PR pelo Progov. A 
metodologia foi implantada 
a partir da análise das PCAs 
de 2022 e tornou-se perma-
nente, conforme estabelece 
a Resolução nº 95/2022, que 
promoveu alterações no Re-
gimento Interno do Tribu-
nal.

Dessa forma, ao encami-
nhar às câmaras de verea-
dores seus pareceres prévios 
sobre as contas anuais dos 
prefeitos, a Corte não opina 
mais somente a respeito da 
regularidade ou não da exe-
cução contábil, financeira, 
orçamentária e patrimonial 
dos recursos públicos mu-
nicipais, mas também sobre 
a efetividade e a eficácia dos 
serviços essenciais prestados 
aos cidadãos.

Além de oferecer infor-
mação qualificada aos ges-
tores para a melhoria desses 
serviços, com a mudança, o 

Tribunal busca fortalecer o 
controle social. A partir da 
análise das PCAs de 2023, o 
decréscimo da nota obtida 
pelos municípios em relação 
à evolução da implementa-
ção de políticas públicas ao 
longo do tempo pode levar 
à emissão de parecer pela 
irregularidade ou pela re-
gularidade com ressalva das 
contas do município.

Transparência
Todas as informações do 

Progov estão disponíveis em 
área própria no site do TCE-
-PR. Um painel interativo, 
também acessível no portal, 
permite aos cidadãos e aos 
gestores compararem a evo-
lução de políticas públicas 
em cada um dos 399 muni-
cípios do Paraná ao longo 
dos últimos três anos.

A metodologia tornou-se 
referência para outras cortes 
e foi recomendada como boa 
prática pela Associação dos 
Membros dos Tribunais de 
Contas do Brasil (Atricon).

TCE/PR

Paraná: Mais da metade dos municípios não está preparado 
para desastres climáticos

Levantamento do TCE-PR aponta que 60% das prefeituras paranaenses não possuem estrutura de Defesa Civil e que 
70% não contam com sistema de alerta de riscos para moradores
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Com Ratinho Junior, turismo cresce no Paraná e 
vira protagonista da economia

O turismo paranaense 
vem passando por uma pro-
funda transformação nos úl-
timos anos, resultado de uma 
política de fomento ao setor 
que envolve profissionaliza-
ção, infraestrutura e inserção 
do Paraná na rota de grandes 
eventos. O apoio, consolida-
do pela gestão Ratinho Ju-
nior, foi intensificado após a 
criação da Secretaria do Tu-
rismo, em 2023.

O Governo do Estado tem 
utilizado o turismo de ma-
neira estratégica para o incre-
mento da economia, ação que 
tem dado resultado. Dados 
do Ministério do Trabalho 
e Emprego mostram que o 
mercado de trabalho formal 
no setor encerrou 2025 com 
saldo positivo e crescimento 
superior à média nacional. 
O estoque de empregos saiu 
de 143 mil para 148 mil, um 
aumento de 3,4%, ante 3% no 
Brasil.

A Secretaria do Turismo, 
por meio do Viaje Paraná, 
trabalha na divulgação do Es-
tado como destino turístico 
em eventos espalhados pelo 
mundo, levando profissio-
nais, empresários e trade para 
participarem como coexposi-
tores de feiras como a Tou-
rism Expo Japan, no Japão; 
FIT América Latina 2026, na 
Argentina; e a WTM Londres 
2026, no Reino Unido.

O Viaje Paraná também 
promove rodadas de capaci-
tação com agentes de turismo 
de todo o Brasil, apresentan-
do a variedade de destinos 
e opções paranaenses que 
podem ser exploradas na co-
mercialização em agências de 
viagem. 

Desde 2024, mais de 32 
mil profissionais já partici-

param dessas ações, em que 
o Governo do Estado tem 
a oportunidade de mostrar 
destinos como as Cataratas 
do Iguaçu e a cidade de Foz 
do Iguaçu, Curitiba, Lito-
ral, Campos Gerais, além de 
passeios como o de trem pela 
Serra do Mar.

TURISTAS – Nos pri-
meiros cinco meses do ano, 
o Paraná recebeu mais de 508 
mil turistas vindos de outros 
países, quase 50% do total de 
chegadas de 2025, quando 
1,06 milhão visitaram o Esta-
do, número que já foi recorde 
e que pode ser superado em 
2026. 

Em maio, por exemplo, fo-
ram mais de 52,1 mil viajan-
tes do Exterior, consolidando 
o Estado como terceiro por-
tão de entrada do País, atrás 
apenas de São Paulo (187 
mil) e Rio de Janeiro (146 
mil) e à frente dos vizinhos 
da Região Sul: Rio Grande do 
Sul (32 mil) e Santa Catarina 
(13 mil).

A alta expressiva no nú-
mero de visitantes tem refle-
tido diretamente nos desti-
nos turísticos paranaenses. O 
Parque Nacional do Iguaçu, 
em Foz do Iguaçu, foi o se-
gundo parque mais visita-

do do Brasil em 2025, atrás 
apenas do Parque Nacional 
da Tijuca, no Rio de Janeiro. 
Foram mais de dois milhões 
de pessoas que passaram pelo 
local que tem, entre seus atra-
tivos, as Cataratas do Iguaçu.

Segundo Ratinho Junior, 
esse crescimento está rela-
cionado diretamente com 
a prioridade dada pelo Go-
verno do Estado ao setor. “O 
turismo gera muito emprego, 
seja em restaurantes, bares, 
hotelaria, serviços, mobilida-
de, o que ajuda a movimentar 
a economia. Nós entendemos 
isso e passamos a incentivar o 
setor, seja com a participação 
em eventos, obras estrutu-
rantes ou parceria com a ini-
ciativa privada”, afirmou.

“Batemos mais de 1 mi-
lhão de visitantes estrangei-
ros que vieram conhecer nos-
sas belezas em 2025. Temos 
Foz do Iguaçu com as catara-
tas, parque das aves e tantos 
outros atrativos, mas tam-
bém o Parque Estadual Vila 
Velha, em Ponta Grossa, que 
realizamos a concessão e hoje 
recebe cerca de 150 mil visi-
tantes por ano. Curitiba virou 
a Capital do Natal, trazendo 
esse título para a capital que 
antes era de Gramado. Tudo 
isso é fruto de um planeja-
mento”, acrescentou.

LITORAL – O Litoral 
tem um papel importante 
no crescimento do turismo 
paranaense. O Porto de Para-
naguá recebeu, por duas tem-
poradas, navios de cruzeiro 
de gigantes do setor, como 
a MSC, e em breve passará 
a contar com um Terminal 
de Passageiros. Na tempora-
da 2024/2025, as atracações 
trouxeram mais de 19 mil 
pessoas para o Paraná.

Outra iniciativa que fez 
com que o Estado fosse re-
conhecido nacionalmente 
foi o Verão Maior Paraná, 
festival gratuito com shows 
nacionais e internacionais, 
transmitidos em veículos na-

cionais, além de atividades 
esportivas e de lazer. A edição 
2025/2026 superou a marca 
de 2,5 milhões de pessoas nos 
shows, injetando mais de R$ 
686 milhões na economia.

“Entendemos que o turis-
mo se faz com incentivo, mas 
também com investimentos e 
infraestrutura. Transforma-

mos um Litoral abandonado 
por décadas em um ativo tu-
rístico importante para o Es-
tado. Revitalizamos a orla de 
Matinhos, a orla de Pontal do 
Paraná está em obras, temos 
projetos para Guaratuba, 
mas, principalmente, a Ponte 
de Guaratuba, que integrou 
de vez o nosso Litoral”, expli-
cou o governador. “É por isso 
que o setor tem crescido ano 
após ano no Paraná.”

NOVAS CONEXÕES – 
O mais recente avanço e que 
incrementará ainda mais o 
turismo é a ligação direta en-
tre o Paraná e a Europa, por 
meio do voo operado pela 
TAP Air Portugal na rota 
Curitiba-Lisboa, que fez sua 
estreia em 2 de julho trazen-
do passageiros, jornalistas e 
uma comitiva da companhia 
aérea diretamente do Aero-
porto Humberto Delgado, na 

capital portuguesa. As parti-
das acontecem três vezes por 
semana, nas terças, quintas e 
sábados.

A conquista do primeiro 
voo intercontinental é fruto 
da articulação do Governo 
do Estado. Anunciada em 
novembro de 2025 por Rati-
nho Junior, as passagens co-

meçaram a ser vendidas no 
mesmo mês. Entretanto, a 
primeira conversa para con-
cretizar essa rota aconteceu 
em 2023, em uma agenda 
realizada com a Secretaria de 
Estado do Turismo em Por-
tugal.

O Aeroporto Internacio-
nal Afonso Pena tem a pre-
visão de obras para a cons-
trução de uma terceira pista, 
o que irá proporcionar a am-
pliação no número de voos 
e destinos, inclusive inter-
nacionais. Como parte dessa 
estratégia, o Aeroporto Inter-
nacional das Cataratas, em 
Foz do Iguaçu, teve sua pista 
ampliada ainda em 2021 e 
que, recentemente, foi homo-
logada, transformando-se na 
segunda pista em extensão da 
região Sul do País.

Assessoria de imprensa

Inverno Curitiba 2026: Curitiba vive temporada de 
inverno com atrações para toda a família

Programação reúne feiras, festivais gastronômicos, espetáculos gratuitos,
música, cultura e experiências para moradores e turistas aproveitarem o melhor da estação

Quem visita Curitiba du-
rante as férias de inverno ou 
em viagens de fim de semana 
encontra uma programação 
diversificada espalhada pela 
cidade. Até o fim de agosto, a 
capital paranaense recebe fei-
ras, festivais gastronômicos, 
apresentações culturais, mú-
sica e atrações voltadas para 
públicos de diferentes idades.

A programação do Inver-
no Curitiba 2026 reúne even-
tos tradicionais e novidades 
que valorizam a cultura, a gas-
tronomia e o entretenimento, 
fortalecendo o turismo na es-
tação.

"O Inverno Curitiba 2026 
reforça o posicionamento da 
capital como destino turís-
tico de referência na estação 
mais fria do ano, oferecendo 
experiências que combinam 

cultura, gastronomia, entrete-
nimento e qualidade de vida 
para moradores e visitantes. 
Apostar no turismo é investir 
em uma indústria sustentá-
vel, que gera desenvolvimento 
econômico e fortalece a cida-
de", afirma o prefeito Eduardo 
Pimentel.

Internacional Afonso Pena 
registrou 1.231.908 desem-
barques, ante 1.197.052 no 
mesmo período de 2025. 
Foram 34.856 passageiros a 
mais, uma alta de 2,9%. A 
conectividade aérea também 
foi ampliada com o início da 
operação do voo direto entre 
Curitiba e Lisboa, em julho. 
Embora a nova rota não esteja 
refletida nos dados do primei-
ro semestre, a expectativa é de 
fortalecimento das ligações 
internacionais e da atração de 
turistas estrangeiros.

O setor hoteleiro também 
apresentou desempenho po-

passou de 63,69% para 65,64% 
entre janeiro e maio.

Atrações para todas as 
idades

Entre as atrações estão 
as Feiras Especiais de Inver-
no, instaladas no calçadão 
da Avenida Luiz Xavier e na 
Praça Santos Andrade até 26 
de julho. Os espaços oferecem 
produtos artesanais, gastrono-
mia típica e opções de presen-
tes.

No dia 26 de julho, o Do-
mingo no Centro promove 
uma edição temática voltada 
à cultura geek, com apresenta-
ções musicais, personagens e 

A expectativa é que o in-
vestimento no turismo de 
inverno espelhe um aumen-
to nos números. De janeiro a 
maio deste ano, o Aeroporto 

sitivo. Segundo levantamento 
da Associação Fórum de Ope-
radores Hoteleiros do Brasil 
(FOHB), a taxa média de ocu-
pação dos hotéis participantes 

atividades inspiradas em tec-
nologia, quadrinhos e video-
games.

Outra atração é o Inverno 
Encantado, no Passeio Públi-
co, que segue até 11 de agosto. 
Das 18h às 21h, o parque re-
cebe instalações com ilumina-
ção, projeções, água e efeitos 
tecnológicos. 

Gastronomia em desta-
que

A gastronomia é outro 
destaque do Inverno Curitiba 
2026. Além dos pratos típi-
cos da estação encontrados 
em toda a cidade, os turistas 

podem aproveitar iniciativas 
especiais, como o Circuito 
Bom Gourmet, que até 26 de 
julho reúne mais de 100 esta-
belecimentos com descontos 
de 20% a 80%, e o Festival 

Sabores do Inverno, com me-
nus exclusivos em mais de 20 
restaurantes por R$ 99 ou R$ 
129. 

Os roteiros incluem culi-
nárias italiana, peruana e 
asiática, além de receitas que 
valorizam ingredientes típicos 
da estação, como o pinhão. 

A experiência fica ainda 
mais completa com apresen-
tações musicais gratuitas em 
feiras especiais e em bares, 
restaurantes e espaços cultu-
rais, como o Vale da Música, 
na Ópera de Arame. Nos dias 
31 de julho e 1º de agosto, a 

Boca Maldita recebe o Festival 
Yerba Mate & Coffee, que ce-
lebra dois símbolos da cultura 
paranaense: a erva-mate e o 
café.
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Inverno Encantado Passeio Público

Feira da Osório

Feira do Centro

Sabores do Inverno.
Na imagem, prato do

Carlo Ristorante
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